
 

  

 

A Elecnor executará, por 154 milhões de dólares, dois 

contratos no complexo siderúrgico de Bellara, na Argélia 
 

 

 Inclui o Balanço de Planta (BOP) do complexo, por 150 milhões de dólares, e o 

desenvolvimento de uma usina de tratamento de água, por outros 4 milhões 

 

 O investimento total previsto pelo promotor do complexo, o consórcio Argelian 

Qatar Steel, é de 2 bilhões de dólares  

 

Madri, 2 de junho de 2016. A Elecnor recebeu a adjudicação em consórcio do contrato para executar os 

trabalhos de Balanço de Planta (BOP) do complexo siderúrgico que promove a empresa Algerian Qatari 

Steel na zona industrial de Bellara, localidade do nordeste da Argélia, a 314 km da capital, Argel. O contrato 

tem um montante inicial de 150 milhões de dólares, equivalente a cerca de 134 milhões de euros ao câmbio 

atual. 

 

Os trabalhos contratados à Elecnor incluem os serviços básicos (drenagem, canalização, eletricidade, 

bastidores, etc.), estradas e via ferroviária, edifícios (armazenamento, oficinas, laboratórios, escritórios, 

cafeterias, zonas sociais e mesquita), iluminação, comunicações e segurança.  

 

O prazo de execução é de 28 meses. 

 

Paralelamente, a empresa espanhola obteve, por meio de sua filial Hidroambiente, um segundo contrato 

no mesmo complexo siderúrgico, relativo ao desenvolvimento de uma usina de tratamento de água. Está 

avaliado em 4 milhões de dólares (cerca 3,5 milhões de euros) 

 

Reduzir a dependência argelina das importações de aço 

 

O projeto de criação do complexo siderúrgico de Bellara é fruto do acordo alcançado em finais de 2013, 

após quase dois anos de negociações, entre a empresa pública Sider e o Fundo Nacional de Investimentos, 

entidades da Argélia, com a sociedade Qatar Mining International. A parte argelina detém, em conjunto, 

51% do capital de Algerian Qatari Steel, ficando os restantes 49% nas mãos da empresa do Qatar.  

 

O investimento total no complexo de Bellara é de 2 bilhões de dólares, equivalentes a cerca de 1.785 

milhões de euros.  

Comunicado à Imprensa 



 

 

 

A entrada em funcionamento do complexo, cuja produção será destinada ao mercado nacional, pretende 

reduzir significativamente as importações de aço de Argélia, que são de 10 bilhões de dólares anuais. A 

instalação converterá a zona onde está situada em um dos principais polos industriais da Argélia. 

 

O projeto representará também a criação de cerca de 2.000 postos de trabalho na primeira fase, que 

prosseguirá até 2018, para passar depois a 4.500 a 5.000 empregos estáveis.  

 

35 anos de presença na África  

 

A África é uma das regiões estratégicas da presença internacional de Elecnor. A empresa está presente no 

continente desde os anos 80, quando executou na Costa do Marfim os projetos Ivoinor que implicaram a 

eletrificação de cerca de um terço do país. 

 

Após estes trabalhos, a Elecnor participou em numerosos projetos de infraestrutura elétrica, usinas 

hidráulicas, energias renováveis e alta tecnologia em países como o Burkina Faso, Camarões, Congo ou 

Mauritânia, e tem presença estável na Angola (um de seus 10 principais mercados atualmente em todo o 

mundo), Gana e a própria Argélia, país onde atua desde 2006.  

 
 

Sobre a Elecnor  

A Elecnor desenvolve projetos de infraestruturas, energias renováveis e novas tecnologias. Tem 12.750 funcionários e 

realizou vendas em 53 países durante o exercício de 2015. Mais informações em www.elecnor.com 

 

Mais informações:  

Porter Novelli.  

Ana Sierra / Beatriz Crespo 

ana.sierra@porternovelli.es / beatriz.crespo@porternovelli.es 

Tel.: 91 702 73 00  
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